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Resumo - O objetivo deste estudo foi conhecer e quantificar as famílias de Hymenoptera
coletadas com armadilha McPhail em pomar de fruteiras nativas e exóticas em Jaboticabal, SP,
Brasil (21°14'S /48°17'0). A amostragem dos Hymenoptera foi realizada semanalmente, entre
maio de 2009 e maio de 2010, com quatro armadilhas plásticas tipo McPhail, de fundo amarelo,
produzidas pela Isca Tecnoloqias" e abasteci das com isca de proteína hidrolisada de milho.
Foram obtidos 2.467 exemplares de himenópteros pertencentes a 15 famílias: Figitidae (802
exemplares/32,51 % do total), Formicidae (606/24,56%), Encyrtidae (519/21,04%), Apidae (sensu
lato) (147/5,96%), Eulophidae (142/5,76%), Braconidae (81/3,28%), Pteromalidae (64/2,59%),
Chalcididae (37/1,5%) e Eurytomidae (31/1,26%); as demais fam ílias apresentaram frequencias
inferiores a 1,0%. Dentre os himenópteros obtidos, 1.691 exemplares, representando 68,54,% são
parasitoides de outros artrópodes. Dentre eles, as maiores frequencias foram de figitídeos (802
exemplares/47,42% do total de parasitoides) e encirtídeos (519/30,69%).
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Introdução

O monitoramento populacional permite o acompanhamento da flutuação de espécies de insetos,
quer sejam pragas de importância agrícola ou de insetos benéficos, em uma área (Nascimento et
aI., 2000). No Brasil, muitos trabalhos de monitoramento/levantamentolflutuação populacional são
realizados com várias espécies de insetos-praga, com destaque para o monitoramento de
moscas-das-frutas, que são realizados basicamente com armadilhas tipo McPhail. Este tipo de
armadilha utiliza proteína hidrolisada de milho para atrair os insetos, que ficam retidos no líquido
atraente. Dessa forma, as armadilhas McPhail capturam insetos de maneira indiscriminada, quer
sejam moscas-das-frutas ou outras espécies de insetos que sejam atraídos pela isca alimentar.
Entretanto, pouco se conhece a respeito da captura de insetos não alvo coletados por essas
armadilhas. Thomas (2003) verificou a ocorrência de nove ordens de insetos capturados por estas
armadilhas, utilizando-se de atrativos alimentares, em cultura de citros.
Hanson & Gauld (2006) afirmaram que Hymenoptera tem mais de 115.000 espécies descritas, é
uma das maiores ordens de insetos existentes e abriga insetos de biologias diversas, como
formigas, abelhas e vespas. Poucas de suas espécies, como alguns fitófagos, galhadores e
brocadores causam de prejuízos econômicos aos cultivos enquanto que a grande maioria dos
himenópteros é de insetos benéficos, que atuam como polinizadores, predadores e parasitoides.
Os himenópteros parasitoides atuam como reguladores de diversos grupos de insetos herbívoros
e podem ser utilizados como indicadores da presença de suas populações. Sem sua ação
controladora ocorreria aumento exagerado das populações de herbívoros, o que poderia ocasionar
a destruição das espécies vegetais por eles consumidas. Por isso eles são essenciais para a
manutenção do equilíbrio ecológico e contribuem para a diversidade de outros organismos
(LaSalle & Gauld, 1993).
No Brasil, vários estudos sobre a fauna de Hymenoptera, principalmente de himenópteros
parasitoides foram realizados com o auxilio de armadilhas de Malaise e de Mõrlcke, dentre os
quais os de Azevedo & Santos (2000), Dall'Oglio et aI. (2000), Azevedo et aI. (2002), Perioto et aI.
(2002a, 2002b), Perioto & Lara (2003), Perioto et aI. (2004), Amaral et aI. (2005), Perioto et aI.
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(2005), Alencar et aI. (2007), Feitosa et aI. (2007) e Perioto et aI. (2008). Aquelas armadilhas
capturam grande diversidade de táxons, com pouca especificidade, o que não ocorre com a
armadilha McPhail, na qual é possível a utilização de vários tipos de atrativos para captura de
insetos específicos.
O objetivo desta pesquisa foi identificar e quantificar ÇlS famílias de Hymenoptera capturadas com
armadilhas McPhail utilizadas para a captura de moscas-das-frutas, utilizando-se proteína
hidrolisada de milho como atrativo, em um pomar de frutíferas nativas e exóticas no município de
Jaboticabal, SP.

Material e métodos

O levantamento foi realizado semanalmente em um pomar de frutíferas nativas e exóticas, de
cerca de 6300 m2

, localizado no campus da Universidade Estadual Paulista (UNESP), em
Jaboticabal, SP (21°14'S/48°17'0) entre maio de 2009 e maio de 2010, que totalizou 53
amostragens.
Foram utilizadas quatro armadilhas plásticas tipo McPhail, de fundo amarelo, produzidas pela Isca
Tecnoloqias'", abastecidas com cerca de 600 mL de isca de proteína hidrolisada de milho diluída a
3%. As armadilhas foram dispostas em zigue-zague, distantes cerca de 100 m entre si e foram
inspeciona das semanalmente, quando da troca do atrativo.
Os insetos capturados na armadilha McPhail foram coletados ao se derramar o líquido contido no
fundo da armadilha através de um tecido de voal, que atuava na retenção dos insetos, que em
seguida foram transferidos para frascos plásticos devidamente etiquetados, conservados em
ETOH a 70% e levados para o Laboratório de Sistemática e Bioecologia de Parasitoides e
Predadores da APTA Ribeirão Preto onde foi realizada triagem sob microscópio estereoscópico
para a separação dos himenópteros, também conservados em ETOH a 70% até sua identificação.
Os insetos foram identificados em nível de família, segundo Fernández & Sharkey, 2006; onde,
por convenção, todas as abelhas foram consideradas como Apidae (sensu lato).

Resultados e discussão

Foram obtidos 2.467 exemplares de himenópteros pertencentes a 15 fam ílias: Figitidae (802
exemplares/32,51 % do total), Formicidae (606/24,56%), Encyrtidae (519/21,04%), Apidae (sensu
lato) (147/5,96%), Eulophidae (142/5,76%), Braconidae (81/3,28%), Pteromalidae (64/2,59%),
Chalcididae (37/1,5%), Eurytomidae (31/1,26%), Vespidae (23/0,93%), Diapriidae (5/0,20%),
Ichneumonidae (4/0,16%), Scelionidae (3/0,12%), Aphelinidae (2/0,08%) e Signiphoridae
(1/0,04%) (Tabela 1).

Tabela 1. Famílias de Hymenoptera capturadas com armadilha McPHail em Jaboticabal,
SP, entre maio de 2009 e abril de 2010.

Aro 2009 2010
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2
147
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519
142
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802
606

4
64

3
1

23
total 2467266 100 67 244 327 248 273 140 236 222 199 145

A maior abundancia de himenópteros foi registrada em setembro de 2009, quando também foram
observadas as maiores frequencias de Ceratitis capitata (Wied.) e Anastrepha spp. (Díptera:
Tephritidae) e, em julho de 2009, quando foi registrada a menor população de himenópteros
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ocorreram poucos exemplares de Anastrepha spp. e nenhum de C. capitata. É possível inferir que
a flutuação populacional dos himenópteros foi influenciada principalmente pelos figitídeos e
formicídeos e que a captura dos primeiros pode ter sido determinada pelo aumento da população
de moscas. Os dados obtidos não permitem determinar a razão da captura dos formicídeos,
porém estes podem estar visitando as armadilhas em busca de alimento (proteína hidrolisada).
Os himenópteros parasitoides foram a maioria dos himenópteros capturados (1691
exemplares/68,54% do total coletado). Com exceção de Ichneumonidae, Scelionidae e
Aphelinidae, as demais famílias estão associadas aos dípteros ciclorráfos, o que sugere que estes
insetos podem ser atraídos pelos odores que atraem seus hospedeiros para as armadilhas.
Guimarães et aI. (2004) sugeriram que fêmeas de Eucoilinae (Figitidae), que atuam como
parasitoides larval-pupal de dípteros ciclorráfos, visitam as armadilhas à procura de alimento
(proteína hidrolisada) para maturação dos ovários, dado que são sinovigênicas (Quicke, 1997). Os
dados obtidos no presente estudo parecem corroborar aquela suposição: foi grande o número de
figitídeos coletados (802 exemplares/47,42% do total de parasitoides) que, em sua maioria
pertenciam à subfamília Eucoilinae.
Foram coletados 519 exemplares de Encyrtidae (30,69% do total de HP); duas espécies ainda não
identificadas foram mais abundantes; ao menos cinco gêneros de encirtídeos são associados a
dípteros ciclorráfos (Noyes & Hanson, 2006). No entanto, é necessária a identificação dos
encirtídeos coletados, ao menos a nível genérico para que se possa inferir sua possível
associação com os dípteros presentes no ambiente estudado.
A maioria dos 64 exemplares de Pteromalidae (3,78% do total de HP) coletados pertencem a
Pachycrepoideus Ashmead, do qual são conhecidas três espécies. Dentre elas P. vindemmiae
(Rondani), parasitoide de, ao menos, 12 famílias de dípteros ciclorráfos e de 18 espécies de
tefritídeos (Noyes, 2011).
Foram obtidos 81 braconídeos (4,79% do total de HP), a maioria dos quais Alysiinae, que atuam
como endoparasitoides cenobiontes de dípteros ciclorráfos (Shenefelt, 1974). A confirmação de tal
associação também se dará quando da identificação específica dos exemplares coletados.
A exceção de Eulophidae, dos quais foram coletados 142 exemplares (8,40% do total de HP), as
demais famílias de HP foram capturadas em pequena quantidade. ° estabelecimento de suas
associações com as moscas-das-frutas também depende de suas identificações específicas.

Conclusão

As armadilhas McPhail iscadas com proteína hidrolisada de milho para monitoramento de moscas-
das-frutas atraem 15 famílias de himenópteros, dos quais 68,54% são parasitoides.
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